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Conhecer a situação de 
saúde da população é o 
primeiro passo para 
planejar ações e 
programas que reduzam a 
ocorrência de doenças, 
melhorando a saúde do 
brasileiro

Vigilância 
em Saúde





VIGILÂNCIA 
EM SAÚDE

PRESENTE NO 
COTIDIANO 
DE TODOS OS 
BRASILEIROS!



Pilares de 
influência para a 
construção da 
Vigilância em 
Saúde

§Território
§Problema

§ Intersetorialidade 
(Mendes, 1996)



Problema de saúde

6
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A verdadeira carga de 
doença é desconhecida

Notificação



Política Nacional de 
Vigilância em Saúde (PNVS)

Art. 2º. A PNVS é uma política pública de 

Estado e função essencial do SUS, tendo 

caráter universal, transversal e orientador 

do modelo de atenção nos territórios, sendo 

a sua gestão de responsabilidade exclusiva 

do poder público. 

Resolução Nº 588
12 de julho de 2018



Resposta brasileira:

repensar a relação 

entre doenças 

transmissíveis agudas 

e de condições 

crônicas (longa 

duração, tratamento 

etc)

Pensar o modo de transmissão e exposição para 
além do modelo tradicional da história natural das 
doenças 

Pensar estratégias de promoção e prevenção 
customizadas e integradas  (biomédicas, 
comportamentais e estruturais )

Modelos de vigilância preditiva – indissociabilidade 
entre tratamento e prevenção (redução da carga 
viral circulante e carga viral comunitária) 

Participação social e vigilância comunitária



Eixos estratégicos de gestão da SVS/MS | 2019-2022

01 02 03 04 05

Governança e 
Relações 

Institucionais
• Implantação da Política 

Nacional de Vigilância em 
Saúde;

• Normatizações 
atualizadas e 
desburocratizadas

• Ações integradas de 
vigilância e atenção

Qualidade e 
melhoria da 
performance

• Maior precisão e melhor 
acurácia nos resultados

• Incentivos por 
desempenho

• Metodologias ágeis para 
definição das soluções

Pesquisa, 
desenvolvimento 

e inovação
• Desenvolvimento de 

soluções em áreas com 
menor prioridade de 
gestão e interesse da 
indústria

• Incorporação tecnológica

Capacitação, 
atualização 
profissional

• Estratégias de 
capacitação permanente

• Atualização profissional 
para uso de ferramentas 
e métodos mais atuais

• Desenvolvimento de 
conteúdo sobre vigilância 
em saúde

Tecnologia da 
informação e 
comunicação

• Atualização dos SIS
• Transparência ativa de 

dados da vigilância
• Uso de inteligência 

artificial, aprendizagem 
de máquinas, bots, 
mineração de dados e 
outras soluções 
tecnológicas



PRIORIDADES | DCCI

Departamento 
Condições 
Crônicas e 
Infecções 
Sexualmente 
Transmissíveis

Reduzir a mortalidade das pessoas vivendo com HIV e 
coinfecção TB/HIV.

Ampliar e fortalecer o diagnóstico e tratamento da TB, 
HIV, HV, IST e Hanseníase.

Reduzir a Transmissão Vertical da sífilis e da hepatite B 
e eliminar a TV do HIV.

Ampliar o tratamento da hepatite C.

Ampliar o acesso às ações de prevenção e diagnóstico 
para populações-chave.

Fomentar estudos e pesquisas para o desenvolvimento 
de novos testes de diagnóstico da hanseníase.



Modelo de 
Vigilância 
Epidemiológica 
das IST para o 
Brasil

• Modelo de vigilância: sentinela
• Estudos de prevalência e 

monitoramento
• Avaliação da etiologia das 

síndromes das infecções
sexualmente transmissíveis

• Monitoramento da resistência dos 
anti-microbianos

• Monitoramento e avaliação do 
sistema de vigilância epidemiológica 
das DST

• Fomento para pesquisas
operacionais



Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 30/06/2019.

Taxas de detecção de aids, aids em menores de 5 anos, infecção pelo HIV em 
gestantes, coeficiente de mortalidade por aids e número de casos de HIV. 
Brasil 2008 a 2018.
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Taxa de detecção de sífilis adquirida, taxa de detecção de sífilis em gestantes e taxa de 
incidência de sífilis congênita, segundo ano de diagnóstico. Brasil, 2003 a 2017.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), atualizado em 30/06/2019





Taxa de incidência/detecção de hepatites virais segundo agente etiológico e ano de 
notificação. Brasil, 2003 a 2018.

Fonte: Sistema de Informação de Agravo de Notificação (Sinan), atualizado em 31/12/2018
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Prevalência 
de HPV na 
amostra de 
cada capital



Resistência aos antimicrobianos



1ª Rodada: 2015 a 2017
• Resultados:

• Alta resistência a Penicilina e Tetraciclina
• Alta resistência Ciprofloxacino (47 – 78%)
• Emergência de resistência Azitromicina (4 – 10%)
• 100 % sensibilidade a Ceftriaxona e a Cefixima

2ª Rodada: 2018 a 2019
• Atualizações:

• Inclusão de novos sítios de coleta
• Inclusão de novos antimicrobianos (Gentamicina e Espectinomicina)
• Coleta de dados epidemiológicos 
• Etiologia do corrimento uretral e das úlceras genitais 
• Amostras genitais de mulheres, anal e faringe (homens)  

Desafios: Existem poucos fabricantes de
ceftriaxona 500mg IM no Brasil e não há
registro disponível para cefixima na
ANVISA.

Ceftriaxona 500mg IM + Azitromicina  
1g VO

Infecção gonocócica não 
complicada 

Cidades

1 Manaus

2 Salvador

3 Brasília

4 Belo Horizonte

5 São Paulo

6 Florianópolis

7 Porto Alegre

8 Curitiba

9 São José dos 
Campos

10 Ribeirão Preto

11 Recife

12 Natal

13 Belém

Sítios da 
1ª Rodada

Sítios da 
2ª Rodada

Vigilância da resistência antimicrobiana das cepas de 
Neisseria gonorrhoeae circulantes no Brasil (Sengono)



CTA – Reestruturar os Centros de Testagem e Aconselhamento (CTA) em articulação 

com a rede de atenção primária, visando responder às necessidades de saúde da 

população, em situação de maior vulnerabilidade, ao HIV/aids, às IST, às Hepatites 

Virais, à Tuberculose e à Hanseníase

CEREST - Dobrar o número de procedimentos até o final do ano e chegar a todos os 

municípios. 

VIGARBO - Em parceria com o World Mosquito Program Brasil (WMP Brasil) temos 

estudo conduzido pela Fiocruz para a implementação do método Wolbachia nas 

cidades de Campo Grande (MS), Petrolina (PE) e Belo Horizonte (MG), Foz do Iguaçu, 

Manaus e Fortaleza-Elsébio.

O que 
vem por aí



REDE DE LABORATÓRIOS – Informatização, diagnóstico e resultados nas mãos dos pacientes 

e médicos

INFLUENZA - Fortalecer a Rede de Influenza. 

PeNSE - A Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar para investigação da frequência e a 

distribuição de fatores de risco e proteção para doenças crônicas não transmissíveis entre 

adolescentes escolares brasileiros. 4.361 escolas, de 1.288 municípios brasileiros.

PNS - parceria com o IBGE, pesquisa de base domiciliar, de âmbito nacional

VIGITEL ESTADOS – Fatores de risco 

TRANSPARENCIA (SINAM) – Bases de dados do SINAN (Microdados) disponível no Serviços 

Datasus.

O que 
vem por aí



OBRIGADO!

www.saude.gov.br/svs


